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CONJUNTURA NACIONAL

O índice de desempenho da atividade econômica brasileira, divulgado pelo Banco Cen-
tral do Brasil (Bacen), registrou variação de apenas -0,1% em março na comparação 
mensal e com ajuste sazonal em relação ao mês de fevereiro. Cabe ressaltar que as esti-
mativas lançadas pelo Bacen no mês de maio foram revisadas: a variação de janeiro em 
relação a dezembro de 2022 caiu de 0,8% para 0,6% e a variação de fevereiro em relação 
a janeiro passou de 3,3% para 2,5%.

Nesse sentido, após três meses com resultados positivos nessa base de comparação, o 
índice demonstra uma pausa no ímpeto de crescimento da economia no curtíssimo pra-
zo.

A variação do IBC-Br no 1° trimestre do ano em relação ao último trimestre de 2022, 
por outro lado, foi favorável, com alta de 2,4%. O resultado corrobora o desempenho do 
Produto Interno Bruto (PIB) conforme mensurado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), que estimou um crescimento de 1,9% na mesma base de comparação.

Tabela 1 - Brasil: taxas de variação (%) do índice de atividade econômica (IBC-Br) - 
março/2023

Fonte: Instituto Brasileiro de Economia/FGV. Elaboração Ceplan.

Base de referência Março de 2023 1° trimestre de 2023

Período imediatamente anterior -0,1 2,4

Mesmo período do ano anterior 5,5 3,9

Período acumulado de 12 meses 3,3 -
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Sob a ótica da produção – ou seja, dos setores de atividade – houve contribuição rele-
vante do setor agropecuário (+21,6%) ao desempenho no trimestre – embora as ativida-
des do meio rural pesem menos no PIB – face uma relativa estagnação do setor indus-
trial (-0,1%) e crescimento muito tímido no setor de serviços (0,6%). 

Sob a ótica da demanda, considerando os resultados do primeiro trimestre, persiste di-
ficuldade para uma recuperação mais firme e sustentável do PIB, uma vez que o ímpeto 
para investimentos ainda enfrenta resistência diante de uma resiliente curva de juros: 
neste cenário, os resultados foram de queda substancial na formação bruta de capital 
fixo (-3,4%) e avanço muito tímido tanto no consumo das famílias (0,2%) quanto no con-
sumo do governo (0,3%).

Na comparação em médio prazo, tomando como referência o mesmo mês do ano an-
terior, o índice apresentou alta de 5,5% em março. Com esse desempenho a atividade 
econômica encerrou o trimestre positivamente em relação ao mesmo período do ano 
anterior, com variação acumulada de 3,9%. Dessa forma, igualmente, seguiu em linha 
com o resultado do PIB trimestral, para o qual o IBGE estimou crescimento de 4,0% em 
relação ao primeiro trimestre de 2022.

Sob tal perspectiva interanual o consumo das famílias foi o componente que mais contri-
buiu para o crescimento do PIB no primeiro trimestre, com variação de 3,5%. Em conso-
nância com esse resultado, pelo lado da oferta o setor de serviços registrou crescimento 
de 2,9%.

Com peso de aproximadamente 60%, os serviços conforme mensurados no PIB pelo IBGE 
envolvem os subsetores de comércio, transporte, logística, telecomunicações, TIC, ativi-
dades financeiras e imobiliárias, além das atribuições do setor público (administração, 
saúde, educação, defesa e seguridade social).

No primeiro trimestre, todos os subsetores do setor de serviços apresentaram desem-
penho positivo, destacando-se as atividades de ‘informação e comunicação’ (6,8%), de 
‘transporte, armazenagem e correio’ (5,1%) e de ‘financeiras e seguros’ (4,6%), que jun-
tas compõem cerca de 12% do PIB.

Os subsetores de ‘comércio’ e da ‘administração, saúde e educação públicas e seguri-
dade social’, por sua vez, têm peso de 12% cada e registraram variação de 1,6% e 0,5%, 
respectivamente, no primeiro trimestre em relação ao mesmo período de 2022.
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Tabela 2 - Brasil: taxas de variação (%) do PIB e seus componentes - 1° trimestre de 2023

Fonte: Contas Nacionais Trimestrais/IBGE. Elaboração Ceplan.

Ainda sob a ótica da oferta, ou produção, a indústria de transformação foi o único sub-
setor da indústria com resultado negativo na comparação interanual do 1° trimestre de 
2023 (-0,9%); seu peso é de 11% sobre o PIB total e acabou impedindo um resultado 
mais favorável no agregado do setor industrial, que contou ainda com crescimento de 
7,7% nas atividades extrativas, de 6,4% nas utilidades públicas (eletricidade, água, esgo-
tamento e gestão de resíduos) e de 1,5% nas atividades de construção. 

O resultado da indústria de transwformação foi influenciado, principalmente, pela queda 
na fabricação de produtos químicos, de produtos da metalurgia, de produtos de madei-
ra, de produtos de minerais não metálicos e de máquinas e equipamentos.

Na ótica da demanda, o avanço no consumo das famílias, em sua perspectiva interanual, 
refletiu principalmente o arrefecimento da inflação e, consequentemente, a trajetória 
positiva da massa de rendimentos real do trabalho quando comparada com a situação 
observada desde o segundo trimestre de 2020 até o primeiro trimestre de 2022, confor-
me pode ser visto no Gráfico 1.

Ótica Componente 1° trim. 2023 (base: 4° trim. 
T2022) 1° trim.2023 (base: 1° trim. 2022)

Produção

Agropecuária 21,6 18,8

Indústria -0,1 1,9

Serviços 0,6 2,9

Impostos - 3,0

PIB 1,9 4,0

Demanda

Famílias 0,2 3,5

Governo 0,3 1,2

Investimento (FBCF) -3,4 0,8

Exportação -0,4 7,0

Importação -7,1 2,2
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Não obstante a trajetória favorável da massa de rendimentos real, os dados da PNAD 
Contínua registraram elevação da taxa de desemprego no primeiro trimestre, a qual pas-
sou de 7,9% para 8,8% entre dezembro de 2022 e março de 2023. Conforme hipótese 
levantada no relatório anterior, o movimento, que se mostra contrário ao que aponta 
o desempenho da atividade econômica mensurada pelo PIB e pelo IBC-Br, pode estar 
relacionado à saída de grupos da força de trabalho, como jovens e idosos, embora por 
motivos diferenciados.

Gráfico 1 - Brasil: taxa de variação (%) da massa de rendimentos real do trabalho das 
pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas e com rendimento - 1°trimestre de 2020 
ao 1° trimestre de 2023 (Base: mesmo trimestre do ano anterior)

Fonte: PNAD Contínua Trimestral/IBGE. Elaboração Ceplan.

No mercado de trabalho formal, o resultado do Caged em março foi bastante favorável, 
com saldo de 180 mil empregos frente a 99 mil no mesmo mês do ano anterior, melho-
rando o desempenho do acumulado em 12 meses, que seguia em queda até fevereiro, 
desde junho de 2022.

Para o resultado do mês, houve contribuição da maioria dos setores, exceto da agrope-
cuária. Este setor fechou 1,5 postos, mas ainda assim apresentou um saldo bem mais 
promissor que no mesmo mês de 2022 (-18,8 mil). Surpreendeu o saldo entre admissões 
e desligamentos no setor de comércio como um todo – positivo em 18,5 mil, contra um 
negativo de 8,7 mil no mesmo mês de 2022 –, sobretudo no segmento de comércio ata-
cadista (+10,5 mil, depois de um março de 2022 já bastante positivo em +6,8 mil). 

12 meses
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Os demais resultados de março, também positivos e na contramão da taxa de desempre-
go, demonstraram que o emprego formal corrobora o desempenho positivo da econo-
mia no primeiro trimestre: indústria com 21,3 mil postos a mais em março de 2023, con-
tra 5,4 mil em março de 2022; construção com saldo de +32,6 mil em março deste ano 
face a +18,8 mil em março do ano passado; e serviços com resultado de +122 mil contra 
+102,4 frente ao observado no ano anterior, no mesmo período de comparação.

Gráfico 2 - Brasil: saldo da movimentação do emprego formal – dezembro/2020 a 
março/2020

Fonte: PNAD Contínua Trimestral/IBGE. Elaboração Ceplan.

Quanto ao movimento da inflação, a divulgação do IPCA em abril registrou mais uma de-
saceleração no índice acumulado de 12 meses, que expressa a tendência de curto prazo 
para a trajetória do nível de preços. 

Caindo de 5,8% em dezembro para 3,9% em maio, o IPCA ficou mais próximo do centro 
da meta definida pelo Bacen, que é de 3,25% no ano. O recuo se dá principalmente pela 
desaceleração nos grupos de ‘alimentos e bebidas’, ‘artigos de residência’ e ‘transportes’, 
este último com contribuição importante de queda no preço dos combustíveis (-26%).

12 meses
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Apesar do forte recuo da inflação, o Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco 
Central do Brasil continua mantendo cautela para reduzir a taxa SELIC nos próximos me-
ses, isso porque a expectativa na última reunião da entidade, considerando as principais 
estimativas consultadas pelo banco, foi de que o índice encerre 2023 em 5,8%. Para essa 
expectativa, pesa a estimativa para a variação dos ‘preços administrados’, cuja alta é 
prevista para 10,8% em 2023, em função da reoneração dos impostos sobre os combus-
tíveis. 

Tabela 3 - Brasil: taxa de variação (%) do IPCA acumulado em 
12 meses - janeiro/22, junho/22, dezembro/22 e maio/2023

Fonte: Índice de IBGE. Elaboração Ceplan.

O cenário interno ajuda um pouco: mesmo com negociações sobre medidas urgentes 
avançando lentamente – como a aprovação do arcabouço fiscal e da reforma tributária –, 
a autoridade monetária avaliou em maio que a apresentação do arcabouço fiscal reduziu 
as incertezas quanto a cenários de crescimento da dívida pública. 

Grupos jan.22 jun.22 dez.22 abr.23

Transportes 20,4 20,1 -1,3 -4,8 

Comunicação 2,4 3,7 -1,0 0,7

Artigos de residência 13,1 14,1 7,9 1,8 

Índice geral 10,4 11,9 5,8 3,9 

Habitação 14,5 8,8 0,1 4,0 

Alimentos e bebidas 8,0 13,9 11,6 5,5 

Despesas pessoais 5,1 7,3 7,8 7,1 

Educação 2,9 6,9 7,5 8,3 

Vestuário 11,6 16,6 18,0 11,1 

Saúde e cuidados 3,7 6,1 11,4 11,6 
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Outro fator é o climático, que tende a colaborar por duas vias: por um lado contribuiu 
para a atividade agrícola e queda no preço de alimentos; por outro aponta um cenário 
hídrico ainda favorável e duração prolongada para a bandeira tarifária “verde”.

Outra tendência que contribui para o desaquecimento dos preços na economia é a des-
valorização do dólar ante o real. Com a sinalização de que o aperto monetário nos EUA 
possa amenizar, freando as altas na taxa de juros norte-americana, e uma Selic ainda em 
patamar elevado, a moeda brasileira segue entre as de maior apreciação no câmbio este 
ano. A queda no preço das commodities, principalmente as agrícolas, também contribui 
para essa descompressão.

Esses movimentos vêm refletindo na queda de índices de preço de mercado amplo, 
como o Índice Geral de Preços ao Mercado (IGP-M/FGV), tido como uma referência nos 
reajustes de contrato de aluguéis, e também no Índice de Preços ao Produto Amplo (IPA/
FGV).

Até maio, o IGP-M já acumulou queda (deflação) de 4,5% em 12 meses, o que pode 
significar menor pressão sobre os contratos de serviços, especialmente os aluguéis co-
merciais, abrindo alguma margem de lucratividade nos negócios do varejo no terceiro 
trimestre.

Esses são fatores que sustentariam uma trajetória de queda da inflação mais firme e 
que, além de consequências benéficas para o consumo de bens e serviços, abririam es-
paço para redução da taxa de juros, influenciando positivamente a confiança do setor 
privado e um melhor cenário para investimentos e crescimento econômico.

Entretanto, o Bacen ainda demonstra preocupação quanto à perspectiva de aperto mo-
netário nos Estados Unidos e principais economias desenvolvidas da Europa. Nos EUA, 
os dados da folha de pagamento dos setores não-agrícolas, importante sinalizador do 
processo inflacionário naquele país, apontaram que o mercado de trabalho ainda está 
aquecido, pressionando consequentemente a demanda e os preços dos serviços. Não se 
descarta, portanto, novos aumentos na taxa de juros norte-americana, o que prolongaria 
o período de taxas de juros mais altas em países emergentes como o Brasil.
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Sobre a confiança empresarial, conforme foi visto no relatório anterior, com a susten-
tação de bons resultados no mercado de trabalho formal e na massa de rendimentos, 
por sua vez favorecida pela desaceleração da inflação, os índices de confiança do setor 
terciário e do consumidor registraram uma leve recuperação em março. Em abril o recuo 
do índice de confiança do comércio e do consumidor sinalizou uma certa cautela dos 
agentes econômicos face ao avanço lento das negociações para aprovação do arcabouço 
fiscal. Em maio, com a votação do arcabouço na Câmara, o cenário se modificou e todos 
os índices seguiram em recuperação.

Gráfico 3 – Brasil: Evolução dos índices de confiança do comércio (ICOM) e serviços (ICS) 
e do consumidor (ICC) valores dessazonalizados - janeiro/2022 a maio/2023

Fonte: IBRE/FGV. Elaboração Ceplan.

No que diz respeito ao desempenho do terciário, destaca-se o forte crescimento do setor 
de serviços no primeiro trimestre, mensurado pela pesquisa mensal do IBGE (PMS), com 
variação de 5,8% em relação ao mesmo período do ano anterior.

Para o resultado do primeiro trimestre, houve contribuição da grande maioria dos seg-
mentos de atividade, destacando-se as atividades de ‘serviços prestados às famílias’ 
relacionadas ao turismo – ‘serviços de hospedagem’ (com alta de 24,7%) e ‘transporte 
rodoviário de passageiros’ (+18,9%).
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Ainda no extremo positivo, cabe destaque para o crescimento de atividades de transpor-
te de cargas, sobretudo nos modais rodoviário e aquaviário, impulsionadas pelo escoa-
mento da produção agrícola no primeiro trimestre.

Na contramão dessa tendência, observa-se o ‘transporte aéreo’, com queda de 4,8%. O 
resultado reflete sobretudo o ramo do transporte de passageiros, cujo preço das pas-
sagens, embora venha recuando desde o início do ano, ainda se apresenta elevado no 
acumulado de 12 meses. Além do segmento de ‘transporte aéreo’, os ‘auxiliares dos ser-
viços financeiro’ e a ‘armazenagem e entrega’ também apresentaram queda no primeiro 
trimestre, de 4,1% e 2,0%, respectivamente.

Gráfico 4 - Brasil: taxa variação (%) do volume de vendas dos SERVIÇOS - 1° trimestre de 
2023 (Base: mesmo período no ano anterior)

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan.

Embora com desempenho mais tímido que o de serviços, o comércio varejista também 
encerrou o primeiro trimestre com resultado positivo.

12 meses
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O varejo restrito, composto por segmentos de consumo mais amplo – como alimentos e 
bebidas, medicamentos, roupas e calçados, móveis e eletroeletrônicos –, apresentou alta 
de 3,2% no volume de vendas de março, fechando o trimestre com crescimento de 2,4% 
em relação ao mesmo período do ano anterior. O IBGE havia divulgado variação de 1,8% 
no acumulado do primeiro bimestre, mas revisou a taxa para 2,0%; nesse sentido, o seg-
mento acelerou 0,6 ponto percentual em relação ao resultado acumulado em fevereiro. 

Já o varejo ampliado – que, além do varejo restrito, agrega as vendas de materiais de 
construção e do segmento automotivo –, cresceu 8,8% na comparação interanual do 
volume de vendas em março. Com esse desempenho extraordinário em um único mês, 
puxado pelo segmento automotivo (+10,7%), o varejo terminou o primeiro trimestre 
com crescimento acumulado de 3,3%, resultado que era de apenas 0,3% até fevereiro – 
sob esse aspecto, ressalta-se que o IBGE revisou a estimativa apresentada no relatório 
anterior, no qual o varejo ampliado acumulava variação de -0,1% no primeiro bimestre.

Gráfico 5 - Brasil: taxa variação (%) do volume de vendas do VAREJO - 1° trimestre de 
2023 (Base: mesmo período no ano anterior)

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

12 meses
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2. CONJUNTURA ESTADUAL

Ainda não estão disponíveis informações sobre o desempenho do Produto Interno Bruto 
do primeiro trimestre no estado de Pernambuco, a exemplo do que foi apresentado para 
o Brasil. Nesse sentido, toma-se como referência o Índice de Atividade Econômica Regio-
nal (IBC-R), calculado pelo Banco Central do Brasil para as Unidades da Federação. 

Segundo o IBC-R, a economia pernambucana apresentou crescimento de 0,1% em mar-
ço, com relação a abril, na comparação com ajuste sazonal. Com relação ao mesmo mês 
do ano anterior, a variação de 1,2% ficou muito aquém do desempenho alcançado pelo 
Brasil (+5,5%). Com o resultado de março, Pernambuco encerrou o primeiro trimestre 
com crescimento acumulado de 1,0% em relação ao mesmo período do ano anterior e 
de 2,0% no acumulado em 12 meses – desempenhos, mais uma vez, abaixo dos registra-
dos em nível nacional (3,9% e 3,3%, respectivamente).

Gráfico 6 - Pernambuco: taxas (%) de variação do índice de atividade econômica (IBC-R) 
- março/2022 a março/2023

Fonte: Instituto Brasileiro de Economia/FGV. Elaboração Ceplan.
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Os dados do mercado de trabalho formal, do Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), mostram estabilidade no estoque de empregos em Pernambuco entre 
dezembro e abril, com variação de 0,2%. A título de comparação, no Brasil o resultado 
para o mesmo indicador foi de +1,2%.

Em Pernambuco, a variação do estoque resultou de saldo de 2,4 mil empregos, entre 
admitidos e desligados durante o primeiro trimestre. À despeito da sazonalidade do em-
prego na atividade sucroalcooleira – que impacta fortemente o resultado do emprego 
no estado durante o primeiro semestre, através dos setores de agropecuária e indústria 
de transformação –, bem como do desligamento de funcionários intermitentes no varejo 
após período de férias e festividades, Pernambuco encerrou o trimestre com saldo favo-
rável, com contribuição dos serviços de saúde, educação, administrativos e setor público.
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CNAE 2.0 Seção Saldo 2023
Estoque

Dez/2022 Mar/2023 Variação (%)

Agropecuária -2.564 54.784 52.220 -4,7

Indústrias extrativas -12 1.804 1.792 -0,7

Indústria de transformação -7.197 211.690 204.493 -3,4

Serviços de utilidade pública -344 21.917 21.573 -1,6

Construção 628 70.565 71.193 0,9

Comércio varejista -3.157 214.733 211.576 -1,5

Comércio atacadista 721 63.239 63.960 1,1

Comércio automotivo 573 29.870 30.443 1,9

Transporte -153 47.241 47.088 -0,3

Armazenagem e entrega -339 19.521 19.182 -1,7

Informação e Comunicação 13 26.553 26.566 0,0

Alojamento e alimentação 735 61.276 62.011 1,2

Saúde humana e serviços sociais 1.648 104.319 105.967 1,6

Educação 2.698 61.875 64.573 4,4

Artes, cultura, esporte e recreação 321 8.026 8.347 4,0

Ativ. Admin. e serviços complementares 3.233 197.148 200.381 1,6

Ativ. profissionais, científicas e técnicas -67 48.105 48.038 -0,1

Ativ. financeiras, de seguros e relacionados -58 18.239 18.181 -0,3

Admin. pública, defesa e segur. social 4.804 78.371 83.175 6,1

Outros serviços 934 36.062 36.996 2,6

Total 2.418 1.375.337 1.377.755 0,2

Tabela 4 - Pernambuco: movimentação do emprego 
formal por grupo de atividades - fevereiro/2023 

Fonte: Novo Caged-SEPRT/ME. Elaboração Ceplan. Nota: * Série com ajustes.
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Em visão mais ampla do mercado de trabalho, observou-se um avanço relativamente 
maior da taxa de desemprego no estado (+1,8 ponto percentual), se comparado ao Brasil 
(+0,9 p.p.) e à região Nordeste (+1,3 p.p.), saindo de 12,3% no último trimestre de 2022 
para 14,1% no primeiro trimestre de 2023.

Com um desemprego bem mais elevado que o nacional (8,8%) e o regional (12,2%) 
no início do ano, a massa de rendimentos do estado registrou queda mais acentuada 
(-2,7%) que a observado para o Brasil (-0,8%) e o Nordeste (-0,1%) entre o último trimes-
tre de 2022 e o primeiro trimestre de 2023, após apresentar um crescimento significati-
vo no final do ano (+11,1%).

Gráfico 7 – Brasil, Nordeste e Pernambuco: taxa de desocupação das pessoas de 14 anos 
ou mais – 4° trimestre de 2021 ao 1° trimestre de 2023

Fonte: PNAD Contínua. Elaboração Ceplan. 
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Gráfico 8 – Brasil, Nordeste e Pernambuco: variação da massa de rendimento real do 
trabalho – 4° trim. de 2021 ao 1° trim. de 2023  

Fonte: PNAD Contínua. Elaboração Ceplan. 

A trajetória menos favorável no mercado de trabalho, além de corroborar o desempenho 
mais fraco da atividade econômica no estado, reflete o resultado do volume de vendas 
do varejo e dos serviços em Pernambuco.

No contexto do comércio varejista restrito – alimentos e bebidas, medicamentos, roupas 
e calçados, móveis e eletroeletrônicos, papelaria e equipamentos de escritório, com-
bustíveis –, com variação de +2,4%, o estado alcançou em março o primeiro resultado 
positivo desde abril do ano passado na comparação com mesmo mês do ano anterior – 
praticamente repetindo o feito de 2022, quando cresceu 2,2% em março na comparação 
com o mesmo mês de 2021. 
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Com o resultado de março, o varejo restrito apenas demonstrou estabilidade no primeiro 
trimestre em relação ao mesmo período de 2022, com variação de +0,1%. Cabe ressaltar 
que em 2022 a variação fora negativa em 4,4%, portanto a estabilidade de 2023 ocorre 
com base em um desempenho que já era frágil no ano anterior.

No contexto ampliado – agregado do varejo restrito com os segmentos de ‘veículos, par-
tes e peças’ e de ‘materiais de construção’ –, por sua vez, o volume de vendas de março 
apresentou o primeiro resultado positivo na comparação interanual desde janeiro de 
2022. Nesta base de comparação as vendas cresceram 5,4%. O resultado do trimestre foi 
de retração: -4,6% em relação ao volume de vendas do primeiro trimestre de 2022.

Com essa trajetória, além de muito atrás do resultado nacional, o primeiro trimestre em 
Pernambuco ficou aquém do desempenho expresso no varejo do Ceará e da Bahia, em 
ambos os contextos (restrito e ampliado).

Gráfico 9 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas do 
VAREJO RESTRITO - 1° trimestre de 2023 (base: mesmo período no ano anterior) 

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.
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Gráfico 10 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas do 
VAREJO AMPLIADO - 1° trimestre de 2023 (base: mesmo período no ano anterior)

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

Entre os segmentos do varejo, confirmou-se o bom desempenho na venda de ‘combus-
tíveis e lubrificantes’, seguindo a tendência nacional no primeiro trimestre, influenciada 
pela desoneração temporária nos preços ocorrida em 2022 e parcialmente prorrogada 
no início de 2023, até o início do segundo semestre. 

Na visão ampliada, o resultado agregado foi sustentado pelas vendas do segmento 
de ‘material de construção’ (+6,2%), ante a forte retração do segmento automotivo 
(-10,2%). Sobre esses resultados do varejo ampliado, cabe ressaltar que a metodologia 
do IBGE inclui o faturamento de atacadistas da construção e de escoamento de veículos 
de fábrica para o cálculo do volume de vendas. Nesse sentido, o desempenho do varejo 
ampliado sofreu influência de paralizações no complexo automotivo do estado no início 
do ano por falta de componentes e demanda mais fraca.

Dos onze segmentos investigados pelo IBGE, apenas cinco não apresentaram resultado 
negativo no trimestre. Ainda assim, o segmento de ‘farmácias, perfumaria e cosméticos’ 
praticamente ficou estagnado, com variação de apenas 0,1%. Na extremidade inferior, 
todos os segmentos em queda apresentam variação negativa bem abaixo da média do 
varejo ampliado. 
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Ao todo, Pernambuco apresenta mais segmentos em queda que o Brasil, destacando-se 
entre esses segmentos uma contração daqueles mais sensíveis ao crédito e financiamen-
to, como veículos, móveis, equipamentos de informativa e vestuário. A exceção fica para 
os segmentos de materiais de construção e de eletrodomésticos. O resultado positivo 
destes segmentos no primeiro trimestre, possivelmente, ainda reflete o calendário de 
promoções de início de ano, em função do desempenho pouco favorável do final de 
2022 durante o Black Friday e o Natal.

Gráfico 11 - Pernambuco: variação (%) do volume acumulado de vendas, por SEGMENTO 
DO VAREJO AMPLIADO - 1° trimestre de 2023 (base: mesmo período no ano anterior)

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

No setor de serviços, o volume de vendas em Pernambuco registrou variação de 4,3% 
em março e encerrou o primeiro trimestre com desempenho muito próximo da média 
nacional: 6,0% contra 5,8%, respectivamente.



20Boletim Conjuntural
Maio | 2023

No acumulado do trimestre, quatro das cinco atividades investigadas pelo IBGE apresen-
taram variação positiva em Pernambuco, com destaque para ‘Transportes, armazenagem 
e entrega’ (13,7%) e ‘Informação e comunicação’, cujas variações foram superiores à mé-
dia. Os ‘Serviços prestados às famílias’, por sua vez, fecharam o primeiro trimestre com 
crescimento de 1,5%. Com grande peso no setor, o segmento de serviços prestados às 
famílias tem contribuição relevante, mas destaca-se que seu desempenho vem desacele-
rando desde novembro no estado. Nos ‘Serviços profissionais e administrativos’, por sua 
vez, o desempenho praticamente estável no trimestre reflete a dinâmica mais lenta do 
mercado de trabalho no mesmo período, reduzindo o faturamento da atividade.

Gráfico 12 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas 
dos por ATIVIDADES DOS SERVIÇOS - 1° trimestre de 2023 (base: mesmo período no ano 
anterior)

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan. 
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Gráfico 13 - Pernambuco: variação (%) do volume acumulado de vendas, por ATIVIDADES 
DOS SERVIÇOS – 1° trimestre de 2023 (base: mesmo período no ano anterior)

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan.
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